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2. Foi na Cova da Iria, 
quando o Terço te rezavam,
quando os sinos convidavam
a orar - era meio-dia.

3. Que descestes lá dos Céus
a falar aos pastorinhos,
inocentes probrezinhos,
Mãe dos homens, Mãe de Deus

4. Penitência, oração,
se fizesse lhes pedias;
do rosário que trazias,
mais pediste a devoção


